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D epois de mais de dez anos 
de distanciàmento, as rela-
ções Brasil-França parecem 

estar agora vivendo um renasci-
mento. O presidente francês, Jac-
ques Chirac, já afirmou publica-
mente que o Brasil é uma priorida-
de para a política externa de seu 
País. Nos últimos meses, constan-
tes viagens de autoridades france-
ses a Brasília confirmam a serieda-
de da intenção. O convite feito por 
Chirac ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso para uma visita 
a Paris no final do mês também é 
uma prova da importância que es-
tá sendo dada ao Brasil. 

O fato é que, enquanto nos últi-
mos anos os investimentos da 
França foram mais canalizados pa-
ra os países do leste europeu e mes-
mo da África, seus concorrentes, 
como Alemanha e Inglaterra, aca-
baram saindo na frente no inter-
câmbio econômico com a América 
Latina. Agora, com o Brasil vi-
vendo um momento de estabilidade 
política e abertura econômica, a 
França quer lançar uma ofensiva e 
ganhar o terreno perdido. 

"Queremos que 1996 seja real-
mente o ano da França no Brasil", 
afirma o conselheiro comercial da 
embaixada da França, Dominique 
Simon. O momento, segundo ele, é 
considerado excelente. Depois de 
ter enfrentado cenários "complica-
dos", como a morte do presidente 
Tancredo Neves e as crises do go-
verno Fernando Collor, a democra-
cia brasileira teria dado mostras da 
sua solidez. As reformas promovi- 
das agora, "nos moldes das que fo-
ram feitas no resto do mundo", 
também estariam sendo fundamen-
tais para criar um clima de segu-
rança para os investidores. 

No Itamaraty, essa nova fase nas 
relações é vista com muito entu-
siasmo. "A França é um parceiro 
estupendo para o diálogo político. 

É um País que tem uma linha de 	Para o conselheiro Simon, a 
política externa muito definida, 	vinda da Renault deve atrair ainda 
com preocupações universalitas e 	mais investimentos. Ele lembra 
humanistas", afirma o diretor do 	que os fornecedores tradicionais 
Departamento da Europa, embaixa- da montadora deven acompanhar 
dor Francisco Junqueira. Na 	a empresa e insfalar também 
área econômica e comer- fábricas fábricas noBrasil. Além 
cial, ele lembra que o 	 disso, o fato de a Re- 
Brasil, obviamente, só 	 #11 nault ter escolhido o 
tem a ganhar com o 	 wo Brasil como sede de 
acréscimo de inves- 	 Alk  mais uma fábrica, 
timentos franceses. 	 ço# tem, segundo o con- 

A França tem hoje 	 selheiro, uma força 
um estoque de US$ 3 	 simbólica muito 
bilhões investidos no s ' grande, já que sinali- 
Brasil. É o sexto inves- 	 za para os outros em- 
tidor estrangeiro no País, a  .#4 ,. 	presários que o País já é 
depois dos Estados Unidos, 	 Visto como terreno seguro 
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ça. Com  o crescimento do interesse 	Para reforçar os contatos em- 
francês, entretanto, esta colocação 	presariais, o governo francês pro- 
pode ser alterada. Diferentes empre- 	moverá em outubro próximo, em 
sas francesas, como Michelin, Car- 	São Paulo, a exposição "França 
refour e Saint Gobain, já anuncia- 	2.000". O evento terá a participa- 
ram um total R$ 600 milhões em in- ção de cerca de 350 firmas fran- 
vestimentos no País nos próximos 	cesas da área de tecnologia e ser- 
três anos. Este volume não inclue o 	viços. O objetivo será divulgar a 
US$ 1 bilhão que será investido pe- 	ação de vários empresas que já 
la Renault nos próximos seis anos. 	atuam no Brasil e também apre- 

sentar ao mercado dezenas de no-
vas indústrias. 

A Coface (Companhia de Segu-
ro de Crédito à Exportação da 
França) foi, segundo uma fonte 
francesa, a primeira agência finan-
ciadora a voltar a conceder créditos 
para o Brasil depois da m,oratória 
de 86. Desde 93 o banco tem em-
prestado uma média de US$ 800 
milhões por ano para o setor pri-
vado e também para as grandes es-
tatais, como Embratel, Petrobrás e 
Companhia . Vale do Rio Doce. 
Três empresas elétricas brasileiras 
(Cesp, CEEE e Eletronorte) têm 
pagamentos atrasados com a Fran-
ça no valor de US$ 200 milhões. 
Os empréstimos, entretanto, são 
garantidos pelo Tesouro Nacional 
e, por isso, não tem preocupado o 
governo francês. 

Nos últimos meses, os contatos 
entre autoridades brasileiras e fran-
cesas têm sido frequentes. Desde a 
posse de Fernando Henrique, o 
Brasil recebeu &visita de três mi: 
nistros franceses: Simone Veil, doS 
Assuntos Sociais, da Saúde e Urba4 
nos; Yves Galland, do Comércio 
Exterior. e Bernard Pons, dos 
Transportes, Equiparrtento e Tu-
rismo. No mesmo período, estive-
ram na França os ministros brasi-
leiros da Ciência e Tecnologia, Jo 
sé Israel. Vargas; das Relações Ex-
teriores, Luiz Felipe Lampreia; da 
Fazenda, Pedro Malan, e das Co-
municações, Sérgio Motta. • 

Como ganhar terreno 
A França tem US$ 3 bilhões investidos no Brasil e pretende 
melhorar sua posição, atraída pelas reformas económicas 

e políticas em andamento no País. 


